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APRESENTAÇÃO

Saúde é definida pela Organização Mundial da Saúde como “situação de completo 
bem-estar físico, mental e social e não apenas ausência de enfermidade”. A Saúde 
Pública compreende um conjunto de medidas executadas pelo Estado para garantir o 
bem-estar físico, mental e social da população.

Neste contexto a busca pelo conhecimento nas diversas áreas da saúde como 
fisioterapia, psicologia, farmácia, enfermagem, nutrição, odontologia, meio ambiente 
são de grande importância para atingir o bem-estar físico, mental e social da população.

A Coletânea “Alicerces das Saúde Pública no Brasil” é um e-book composto por 44 
artigos científicos que abordam assuntos atuais, como atenção básica, saúde mental, 
saúde do idoso, saúde bucal, saúde ambiental, cuidados com crianças e neonatos, 
atividade física, restabelecimento da movimento e capacidade funcional, nutrição, 
epidemiologia, cuidados de enfermagem, pesquisas com medicamentos entre outros.

Diante da importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos escolhidos neste e-book contribuirão de forma efetiva para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da Saúde Pública, 
proporcionando uma ampla visão sobre esta área de conhecimento. 

Tenham todos uma ótima leitura!

Prof. MSc. Daniela Gaspardo Folquitto 
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CAPíTULO 19

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO EM SALA DE VACINA NA 
ATENÇÃO BÁSICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Bruna dos Reis Nespoli
Acadêmica de Enfermagem pela Universidade 

Maurício de Nassau- UNINASSAU
Teresina-Piauí

Lílian Maria Almeida Costa
Acadêmica de Enfermagem pelo Centro 

Universitário UNINOVAFAPI
Teresina-Piauí

Fernanda Cláudia Miranda Amorim
Docente de Enfermagem do Centro Universitário 

UNINOVAFAPI
Teresina-Piauí

Carolinne Kilcia Carvalho Sena Damasceno
Docente de Enfermagem do Centro Universitário 

UNINOVAFAPI
Teresina-Piauí

RESUMO: INTRODUÇÃO: O Programa 
Nacional de Imunização objetiva controlar ou 
erradicar as doenças imunopreveníveis. O 
Enfermeiro na Atenção Básica é responsável 
por supervisionar e coordenar as atividades 
desenvolvidas na sala de vacina. OBJETIVO: 
Descrever um relato de experiência sobre as 
atividades vivenciadas por graduandas de 
Enfermagem em sala de vacina. MÉTODOS: 
O trabalho consiste em um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, realizado por 
acadêmicas de Enfermagem na disciplina de 
saúde da criança em uma Unidade Básica de 

Saúde da Zona sudeste em Teresina-PI, no 
período de Maio a Setembro 2017. Durante os 
estágios os alunos experienciaram a rotina da 
sala de vacina. RESULTADO E DISCUSSÃO: 
Considera-se de extrema importância no 
processo de ensino-aprendizagem, que o 
graduando de Enfermagem conheça a rotina 
e as atribuições do Enfermeiro em sala de 
vacina, visto que é um setor bastante complexo 
e dinâmico. O Ministério da Saúde preconiza 
diversas normas, rotinas e atribuições para 
os profissionais envolvidos na vacinação, no 
entanto vários estudos evidenciam fragilidades 
na atuação destes profissionais. CONCLUSÃO: 
Com o estudo, foi possível refletir sobre 
importância do conhecimento da rotina e das 
atribuições do Enfermeiro na sala de vacina para 
o processo ensino-aprendizagem. A supervisão 
planejada é imprescindível, e o Enfermeiro é o 
profissional mais capacitado para observar as 
deficiências do setor, tornando assim segura e 
eficaz a assistência oferecida à população. 
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à 
Saúde; Enfermeiro; Vacinas

Abstract: INTRODUCTION: The National 
Immunization Program aims to control or 
eradicate immunopreventable diseases. 
The Primary Care nurse is responsible for 
supervising and coordinating activities in the 
vaccine room. OBJECTIVE: To describe an 
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experience report about the activities undergone by Nursing undergraduates in a 
vaccine room. METHODS: The present study consists of a descriptive, experience-
based study carried out by Nursing students in the health discipline of the child in a 
Basic Health Unit of the Southeast Zone in Teresina-PI, from May to September 2017. 
the stages the students experienced the routine of the vaccine room. RESULT AND 
DISCUSSION: It is considered extremely important in the teaching-learning process, 
that the Nursing graduate knows the routine and the duties of the Nurse in the vaccine 
room, since it is a very complex and dynamic sector. The Ministry of Health advocates 
various norms, routines and attributions for the professionals involved in the vaccination, 
however several studies show weaknesses in the performance of these professionals. 
CONCLUSION: With the study, it was possible to reflect on the importance of the 
knowledge of the routine and the attributions of the Nurse in the vaccine room for the 
teaching-learning process. Planned supervision is imperative, and the Nurse is the 
most capable professional to observe the deficiencies of the sector, thus making the 
assistance offered to the population safe and effective.
KEYWORDS: Primary Health Care; Nurse; Vaccines

1 |  INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Imunizações (PNI) foi criado no ano de 1973 com o 
objetivo de sistematizar toda a política nacional de imunização no Brasil, porém foi 
normatizado apenas em 1975, através da Lei Federal nº 6.259, de 30 de outubro 
de 1975. É considerado um programa de grande referência nacional e internacional 
por especialistas da Saúde Pública e tem como objetivo o controle, a erradicação ou 
eliminação das doenças imunopreveníveis (BRASIL,1975; BRASIL, 2014) 

As vacinas tem papel relevante na redução da morbimortalidade por certos 
agravos, o que consequentemente gera diminuição dos custos financeiros na saúde 
pública no Brasil. A equipe de vacinação é composta pelo Enfermeiro e pelo técnico ou 
auxiliar de Enfermagem e as conquistas do PNI estão ligadas intimamente à segurança 
e eficácia dos imunobiológicos, assim como à realização das orientações do Ministério 
da Saúde (MS) acerca da conservação, preparo, manuseio e administração das 
vacinas (BRASIL, 2014).

Nesse contexto, o Enfermeiro na Atenção Básica (AB) é responsável por 
supervisionar, coordenar as atividades desenvolvidas pelos técnicos de Enfermagem 
na sala de vacina e realizar a educação continuada da equipe de enfermagem, portanto 
para prestar uma assistência segura e de qualidade é importante compreender de que 
maneira o enfermeiro da AB realiza o monitoramento das atividades desenvolvidas 
pela equipe de Enfermagem em sala de vacina (OLIVEIRA, 2013).

Ciente da importância de todas as atividades envolvidas no processo de 
vacinação, o estudo é de grande relevância, pois possibilita ao Enfermeiro a apropriação 
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de conhecimentos necessários a sua atuação e atribuições em sala de vacinação, 
considerando que a realização da vacinação deve ser um procedimento que promova 
a segurança máxima tanto para vacinadores, quanto para vacinados, reduzindo riscos 
de contaminação. Além disso, o estudo permite uma ampliação da discussão sobre a 
temática, estimulando graduandos de Enfermagem e Enfermeiros para realização de 
novos estudos, bem como uma reflexão da prática assistencial na sala de vacina. 

Diante dessas considerações o estudo objetiva descrever um relato de experiência 
sobre as atividades vivenciadas por graduandas de Enfermagem em sala de vacina de 
uma Unidade Básica de Saúde (UBS) da Zona sudeste em Teresina-PI.

2 |  MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado por 
acadêmicas de Enfermagem de um Centro Universitário do Piauí, durante os estágios 
supervisionados da disciplina de saúde da criança em uma UBS da Zona sudeste em 
Teresina-PI, no período de Maio a Setembro 2017 e no turno tarde.

O relato de experiência é um instrumento da pesquisa descritiva que tem o intuito 
de expor uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações vivenciadas no contexto 
profissional e que seja de interesse para discussões e pesquisas (CAVALCANTE, 
2012).

A UBS possui cinco enfermeiras, duas no turno da manhã e três no turno da 
tarde. O relato foi feito com base nas experiências vivenciadas pelas alunas durante 
o estágio, as quais tiveram a oportunidade de conhecer a rotina da sala de vacina 
destacando atuação do Enfermeiro neste setor.

Na segunda etapa do relato realizou-se uma revisão na literatura objetivando o 
conhecimento da temática discutida, restabelecendo assim a interação teoria-prática.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência vivenciada pelas graduandas de Enfermagem na sala de vacina 
proporcionou a oportunidade de conhecer a rotina e as atribuições específicas do 
setor.

Considera-se de extrema importância para o processo de ensino-aprendizagem, 
que o aluno de Enfermagem conheça as rotinas e atribuições do Enfermeiro em sala 
de vacina, visto que é um setor bastante dinâmico dentro da AB. O MS preconiza 
diversas normas, rotinas e atribuições para os profissionais envolvidos na vacinação, 
porém algumas dessas atribuições não foram totalmente efetivas. 

O MS preconiza que o Enfermeiro deve planejar e monitorar as atividades 
relacionadas à vacinação e realizar pedido de insumos e imunobiológicos necessários 
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para o funcionamento do setor. Além disso, o Enfermeiro deve observar e notificar 
a ocorrência de Eventos Adversos Pós Vacinação (EAPV) para que seja realizada 
investigação de forma que não ponha em risco o programa de imunizações e a 
segurança epidemiológica da população (BRASIL, 2014; BRASIL, 2014).

A sala de vacina é considerada área semi-crítica dentro da UBS, portanto deve 
ser destinada exclusivamente para atividades referentes ao setor. Todos os serviços 
devem promover a segurança de todos os personagens envolvidos do processo 
de vacinação, seguindo todas as normas relacionadas ao ambiente, instalações, 
equipamentos, mobiliários e insumos básicos (BRASIL, 2014).

Outra atribuição do Enfermeiro é a responsabilidade técnica que deve exercer 
dentro da UBS. Essa função foi criada para facilitar a fiscalização dos profissionais 
de Enfermagem, assim como, promover a qualidade e desenvolvimento de uma 
assistência de enfermagem em seus aspectos técnico, ético, e segura para a sociedade 
e profissionais de Enfermagem. É indiscutível a importância desse profissional da UBS, 
visto que suas responsabilidades vão além da supervisão e treinamento da equipe 
de Enfermagem dentro das normas e técnicas preconizadas pelo PNI, pois também 
envolvem o conhecimento acerca das orientações pertinentes às possíveis indicações, 
contra indicações e reações adversas dos imunobiológicos (MENOR, 2016).

Segundo a Resolução COFEN nº 0509/2016, o Enfermeiro Responsável Técnico 
(RT) deve ser um profissional graduado em Enfermagem, conforme Decreto nº 
94.406/87 que regulamenta a Lei nº 7.498/86, as atribuições vão desde o planejamento 
e organização até a execução e avaliação dos serviços de Enfermagem (COFEN, 
2016; BRASIL, 1986).

Em relação à supervisão do Enfermeiro na sala de vacina, Oliveira (2013), em 
um estudo realizado em Minas relata que a maioria dos Enfermeiros tem dificuldade de 
entender a atividade de supervisão, e que o acompanhamento realizado por eles em 
sala de vacinação baseia-se principalmente na realização da abertura e fechamento 
da sala, análise dos mapas mensais de vacinação e no controle da temperatura da 
geladeira. 

Os profissionais técnicos/auxiliares de Enfermagem realizam em seu cotidiano, um 
trabalho complexo que está constantemente sujeito a mudanças, portanto é importante 
que a supervisão desses profissionais esteja acontecendo de forma efetiva. O papel 
do Enfermeiro na vacinação além de coordenar as ações, é também de promover 
o desenvolvimento de sua equipe através de educação permanente. O processo 
educativo da equipe somente acontece a partir do momento em que a supervisão de 
Enfermagem transcende o acompanhamento apenas de registros, mapas e a limpeza 
da geladeira (OLIVEIRA, 2016).

A atividade de organização e acompanhamento da sala de vacina na maioria 
das vezes está sendo realizada pelo técnico/auxiliar de Enfermagem. A grande 
quantidade de atividades e atribuições dada ao enfermeiro na AB é apontada por esses 
profissionais como fator de contribuição para a não realização de uma supervisão 
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efetiva (OLIVEIRA, 2015). Oliveira (2013) ressalta que o profissional técnico/auxiliar 
lotado na sala de vacina possui bastante experiência no setor, porém o Enfermeiro é o 
profissional mais capacitado para o acompanhamento, direcionamento e a realização 
de capacitação de todos os profissionais envolvidos no processo de vacinação.

 No quesito capacitação, a educação permanente se mostra como uma excelente 
estratégia de ensino e aprendizado, porém apesar da existência de uma Política 
Nacional de Educação Permanente, nota-se que ainda existem várias deficiências 
nesse processo de capacitação no que se refere aos profissionais que trabalham com 
vacinas (OLIVEIRA, 2016).

O Decreto nº 94.406, de 8 de junho de 1987 que normatiza a Lei nº 7.498/86 sobre 
o exercício legal da Enfermagem, deixa claro em seu Art. 10 e 11 que as atividades 
realizadas na sala de vacinação pelo técnico de enfermagem e auxiliar de enfermagem 
são referentes apenas ao manuseio, preparo, conservação e administração das 
vacinas, entretanto destaca que devem ser realizadas imprescindivelmente sob a 
orientação, supervisão e direcionamento do Enfermeiro (BRASIL, 1987)

A farmacovigilância de vacinas está relacionada ao processo de identificação, 
análise, compreensão, prevenção e informação de EAPV ou qualquer outro problema 
relacionado à vacina ou à imunização. O sucesso ou fracasso do PNI se deve à 
segurança e eficácia comprovada das vacinas humanas, portanto, o Enfermeiro deve 
ser capaz de indicar e contraindicar a administração de vacina, assim como identificar 
os EAPV, principalmente os graves, realizando uma notificação correta dos mesmos, 
garantindo uma segurança e confiabilidade no PNI e, consequentemente, mantendo 
altas coberturas vacinais (BRASIL, 2014).

O Enfermeiro tem participação significativa na sala de vacinação, principalmente 
na identificação dos EAPV e na condução dos mesmos, visto que é um profissional 
com competência e conhecimentos acerca das ações de fármaco-vigilância. Para 
a garantia de uma assistência segura, cabe ressaltar a necessidade urgente de 
sensibilizá-lo acerca de sua reponsabilidade como direcionador de toda a equipe de 
enfermagem e do processo de vacinação (BISETTO, 2011).

As vacinas realizam a imunização ativa e passiva dos vacinados de forma 
segura, porém para que isso aconteça é preciso que todo o processo de vacinação 
seja realizado de forma cuidadosa com segurança e competência técnica e científica 
por parte dos profissionais envolvidos (MENOR, 2016).

4 |  CONCLUSÃO

Com o estudo, foi possível refletir sobre importância do conhecimento da rotina e 
das atribuições do Enfermeiro na sala de vacina para o processo ensino-aprendizagem. 
A supervisão planejada é imprescindível, e o Enfermeiro é o profissional mais capacitado 
para observar as deficiências do setor, tornando assim segura e eficaz a assistência 
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oferecida à população.
Destaca-se a importância dessa temática na formação do Enfermeiro, no sentido 

que as instituições formadoras possam oferecer possibilidades de vivências práticas 
dos alunos para que no processo de aprendizagem os alunos possam associar a 
teoria com a prática.
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